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RESUMO
Este artigo revisa a literatura recente sobre as necessidades e desafios
enfrentados pelas mulheres em cuidados paliativos, considerando aspectos
físicos, emocionais e sociais. A revisão abrange estudos publicados entre
2020 e 2024 e oferece recomendações para melhorar a prática clínica e a
pesquisas futuras.
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ABSTRACT
This article reviews recent literature on the needs and challenges faced by
women in palliative care, considering physical, emotional and social
aspects. The review covers studies published between 2020 and 2024 and
offers recommendations to improve clinical practice and future research.
Keywords: palliative care, women, biological factors, social factors.
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Introdução

Considerando a definição apresentada na Política Nacional de Cuidados
Paliativos2, art. 1º, § 1º compreende-se como cuidados paliativos as ações e
os serviços de saúde para alívio da dor, do sofrimento e de outros sintomas
em pessoas que enfrentam doenças ou outras condições de saúde que
ameaçam ou limitam a continuidade da vida. No § 2º da mesma normativa
as ações e serviços públicos de saúde de que trata o § 1º abrangem
abordagens de tratamento e prevenção destinadas tanto à pessoa cuidada
quanto aos seus familiares e cuidadores.

As mulheres que repetidas vezes enfrentam desafios específicos em relação
aos cuidados paliativos devido a fatores biológicos e sociais, têm
necessidades únicas que merecem atenção especial. Historicamente, as
mulheres têm desempenhado papéis multifacetados como cuidadoras, tanto
em contextos familiares quanto institucionais, o que pode influenciar sua
própria experiência em cuidados paliativos. Adicionalmente, fatores
biológicos, como as diferenças na manifestação e progressão de doenças, e
aspectos socioculturais, como as expectativas sociais e as
responsabilidades tradicionais de gênero, desempenham um papel crucial
nas necessidades dessas pacientes.

A literatura existente sugere que as mulheres em cuidados paliativos
enfrentam um conjunto complexo de desafios. Estes incluem, mas não se
limitam a maior prevalência de comorbidades psicossociais, diferenças na
percepção e manejo da dor e dificuldades no acesso a cuidados apropriados.
Estudos recentes têm mostrado que essas questões são exacerbadas por
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desigualdades estruturais e por uma falta de atenção às necessidades
específicas de gênero na prática clínica de cuidados paliativos.

Este artigo busca realizar uma revisão sistemática da literatura publicada
entre 2020 e 2024 para identificar e analisar os desafios e as necessidades
das mulheres em cuidados paliativos. A revisão se concentrará em vários
aspectos, incluindo a experiência psicológica e emocional das pacientes, as
barreiras socioculturais ao acesso a cuidados, a adequação das práticas de
cuidado às preferências e necessidades individuais das mulheres.

O objetivo é fornecer uma visão abrangente sobre como as práticas de
cuidados paliativos podem ser adaptadas para melhor atender às
necessidades das mulheres e destacar áreas onde mais pesquisas são
necessárias para otimizar os cuidados oferecidos. Ao oferecer uma análise
crítica das evidências atuais, este artigo visa contribuir para a discussão
sobre a importância de estratégias de cuidado mais sensíveis ao gênero e
ajudar na formulação de políticas e práticas que promovam uma abordagem
mais equitativa e eficaz para as mulheres em cuidados paliativos.

Método

Foi conduzida uma revisão sistemática da literatura utilizando as seguintes
bases de dados: MEDLINE, COCHRANE, PubMed, Scielo, Scopus e
Google Scholar. Os critérios de inclusão foram artigos revisados por pares,
publicados entre 2020 e 2024, que abordassem as experiências,
necessidades e desafios das mulheres em cuidados paliativos. Foram
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excluídos estudos que não focassem especificamente nas mulheres ou que
não fossem escritos em inglês ou português.

Revisão de Literatura

A revisão da literatura sobre os desafios e necessidades das mulheres em
cuidados paliativos revela uma série de questões complexas e inter-
relacionadas que têm sido estudadas mais detalhadamente nos últimos
anos. Os principais temas emergentes incluem aspectos psicossociais,
barreiras socioculturais e desafios específicos no acesso e na
personalização dos cuidados.

Gott et al. (2020), expõe que existe diferença dos cuidados paliativos e de
fim de vida entre homens e mulheres limitando o planejamento antecipado
de cuidados e serviços de cuidados paliativos. Isso é comum na sociedade
como um todo, na pesquisa, na prática e na política de cuidados paliativos,
as experiências de mulheres são muito menos visíveis do que as de homens.
No entanto, a prática dos cuidados paliativos deve atender à sua aspiração
de fornecer benefícios universais a todos os que necessitam.

Estudos recentes destacam que as mulheres em cuidados paliativos
enfrentam elevados níveis de ansiedade e depressão. Smith et al. (2022)
ressaltaram que o suporte psicológico especializado é crucial para mitigar
esses sentimentos. Liu et al. (2023) corroboraram que a presença de
equipes de suporte emocional pode contribuir significativamente para a
melhoria da qualidade de vida das pacientes.
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As responsabilidades tradicionais das mulheres como cuidadoras
influenciam suas experiências em cuidados paliativos. Williams et al.
(2021) discutem como as expectativas sociais e culturais impactam a carga
emocional e física enfrentada por mulheres. Elas comumente lidam com
sobrecarga de responsabilidades familiares, o que pode intensificar o
estresse e dificultar o acesso a cuidados apropriados.

Borges (2022) relata que um dos grandes desafios está relacionado à forma
como essas mulheres recebem a notícia do processo de adoecimento e a sua
inserção nos cuidados paliativos. Esse momento é vivenciado como um
impacto significativo na vida dessas mulheres, que, na maioria das vezes,
recebem informações escassas e são as cuidadoras da família.

O acesso aos cuidados paliativos representa uma preocupação significativa,
especialmente para mulheres em contextos socioeconômicos
desfavorecidos. Johnson & Lee (2024) identificaram várias barreiras, como
a falta de infraestrutura adequada e a escassez de serviços especializados
em áreas rurais e entre populações de baixa renda. Essas barreiras são
particularmente relevantes para mulheres que já enfrentam desvantagens
adicionais devido as suas responsabilidades familiares e limitações
financeiras. A revisão de Brown et al. (2023) também sublinha que a
desigualdade no acesso aos cuidados pode resultar em experiências menos
satisfatórias e eficazes no tratamento paliativo.

A personalização dos cuidados paliativos é fundamental para atender às
necessidades individuais das mulheres. A pesquisa de Brown et al. (2023)
destaca a importância de envolver as mulheres no planejamento de seus
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cuidados, assegurando que suas preferências e necessidades sejam
integralmente consideradas. Este estudo demonstra que uma abordagem
centrada na paciente, que inclui discussões detalhadas sobre preferências de
tratamento e cuidados, pode significativamente melhorar a qualidade de
vida das mulheres em cuidados paliativos.

Certas condições de saúde específicas, como câncer de mama e doenças
autoimunes, têm sido estudadas em relação ao impacto sobre mulheres em
cuidados paliativos. De acordo com Martinez et al. (2024), essas condições
comumente apresentam desafios únicos, tanto no manejo de sintomas
quanto no impacto psicológico e social. Estudos como o de Green et al.
(2023) sugerem que abordagens integradas de cuidado, que levam em conta
as particularidades de cada condição, são essenciais para garantir cuidados
adequados e personalizados.

A integração das preferências individuais no planejamento dos cuidados é
igualmente crucial para garantir uma abordagem centrada na paciente. Em
todos os artigos analisados, constatamos a necessidade de futuras pesquisas
que explorem essas áreas para desenvolver intervenções mais eficazes e
adaptadas às necessidades específicas das mulheres em cuidados paliativos.

Discussão e Resultado

Os resultados da revisão indicam que as mulheres em cuidados paliativos
enfrentam desafios multifacetados que transcendem as questões físicas
associadas à doença. A necessidade de suporte psicológico especializado e
a consideração das responsabilidades sociais e culturais das mulheres são
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aspectos claramente destacados. A análise das barreiras de acesso aos
cuidados sublinha a importância de estratégias para promover a equidade
no atendimento.

Os estudos revisados confirmam que as mulheres em cuidados paliativos
enfrentam uma carga emocional significativa. Smith et al. (2022)
identificam uma alta prevalência de ansiedade e depressão entre essas
pacientes, ressaltando a urgência de um suporte psicológico especializado.
Liu et al. (2023) corroboram essas descobertas, observando que a falta de
redes de suporte social adequadas pode aumentar o sentimento de
isolamento entre as mulheres.

Portanto, é fundamental que as abordagens de cuidado incluam suporte
psicológico e emocional personalizado para melhorar a qualidade de vida
das pacientes. Isso deve envolver a implementação de programas de
suporte emocional e aconselhamento adaptados às necessidades específicas
das mulheres e de seus familiares.

Gott et al. (2020) relatam que, historicamente, houve uma desconsideração
em relação à dor das mulheres, uma questão que persiste até hoje. Apesar
das evidências científicas substanciais, a prevalência das formas mais
comuns de dor é maior entre mulheres do que entre homens. Pode-se
deduzir que a dor das mulheres é frequentemente subestimada, resultando
em dificuldades maiores para o acesso adequado e oportuno aos
medicamentos para alívio da dor. Além disso, as mulheres são mais
comumente diagnosticadas com doenças crônicas, como dores
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musculoesqueléticas, inflamatórias, endometriose e oncológicas, o que
afeta sua experiência de dor no fim da vida.

A influência dos fatores socioculturais na experiência das mulheres em
cuidados paliativos é significativa. Williams et al. (2021) destacam que
expectativas tradicionais de homens e mulheres frequentemente resultam
em uma sobrecarga de responsabilidades para as mulheres, que podem se
sentir pressionadas a equilibrar o papel de cuidadora com suas próprias
necessidades de cuidados. Patel et al. (2022) reforçam essa observação,
indicando que normas culturais e sociais podem restringir o acesso das
mulheres a cuidados paliativos adequados, especialmente em comunidades
com forte orientação tradicional. Essas descobertas sublinham a
importância de estratégias que levem em consideração as normas culturais
e sociais ao planejar e implementar cuidados paliativos, garantindo que as
intervenções sejam sensíveis ao contexto cultural das pacientes.

Wong (2022) discute que a pressão por mais cuidados no fim da vida pode
sobrecarregar injustamente as mulheres, que assumem a maioria das
responsabilidades de cuidado, mas recebem menos apoio. As construções
sociais profundamente arraigadas entre homens e mulheres, perpetuadas ao
longo da história, derivando em expectativas injustas mesmo no fim da
vida, deixando as mulheres com recursos financeiros limitados em
comparação aos homens. A disparidade entre os homens e mulheres na
prestação e recepção de cuidados no fim da vida afeta ambos de maneiras
distintas e prejudiciais.
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A análise das referências bibliográficas indica uma necessidade urgente de
aprofundar a discussão sobre os cuidados que transcendem o sistema
binário de gênero, priorizando as experiências individuais no final da vida e
levando em consideração a biografia de cada pessoa. As políticas
publicadas no âmbito nacional devem evitar a perpetuação da desigualdade
entre homens e mulheres como uma norma estabelecida, promovendo uma
abordagem equitativa que assegure que todos possam participar na
prestação de cuidados paliativos de forma justa e inclusiva.

A pesquisa conduzida por Brown et al. (2023) sugere que a implementação
de políticas de saúde focadas na expansão dos serviços de cuidados
paliativos e na redução das disparidades no acesso pode desempenhar um
papel crucial na melhoria da situação. Estratégias para aumentar o acesso
incluem a implementação de programas de telemedicina, a ampliação da
capacitação de profissionais em áreas carentes e o estabelecimento de
parcerias comunitárias para facilitar a prestação desses cuidados.

A adaptação dos cuidados às preferências individuais das mulheres é um
fator crucial para a satisfação e eficácia do tratamento. Brown et al. (2023)
destacam que a personalização dos cuidados, que envolve discussões
detalhadas sobre as preferências das pacientes e sua inclusão no
planejamento dos cuidados, pode melhorar significativamente a qualidade
de vida. Essa abordagem centrada na paciente é corroborada por Green et
al. (2023), que enfatizam a importância de considerar as particularidades de
cada condição para oferecer cuidados adequados e personalizados. A
literatura sugere que estratégias como consultas regulares com equipes de
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cuidados paliativos e o uso de ferramentas de decisão compartilhada são
práticas recomendadas para garantir que as preferências e necessidades das
mulheres sejam atendidas de maneira eficaz.

Em suma, a revisão da literatura evidencia que, apesar dos avanços na
compreensão das necessidades das mulheres em cuidados paliativos, ainda
há muito a ser feito para assegurar que todos recebam cuidados adequados
e personalizados. A continuidade da pesquisa e a implementação de
estratégias baseadas em evidências são essenciais para melhorar a
qualidade de vida das mulheres em cuidados paliativos e promover um
atendimento mais equitativo e eficaz.

As práticas clínicas devem adotar uma abordagem mais holística e sensível
ao gênero, incorporando suporte emocional e psicológico, reconhecendo as
dinâmicas das cuidadoras e considerando as preferências individuais das
pacientes. Além disso, as políticas de saúde devem focar na redução das
barreiras ao acesso aos cuidados paliativos, garantindo que todas tenham
acesso a um atendimento de qualidade.

Considerações Finais

Em consideração às descobertas da revisão da literatura, observa-se que as
mulheres em cuidados paliativos enfrentam desafios singulares que exigem
uma abordagem especializada. A adoção de estratégias como suporte
psicológico personalizado, adaptação cultural e ampliação do acesso pode
aprimorar significativamente sua qualidade de vida. Recomenda-se que os
serviços de cuidados paliativos integrem essas estratégias, garantindo que
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os cuidados sejam ajustados às necessidades e preferências individuais das
pacientes, com atenção particular às suas condições de saúde.

Para futuras pesquisas, é fundamental investigar a eficácia das intervenções
existentes e explorar novos modelos de cuidado que abordem desigualdades
e necessidades específicas. Além disso, é necessário examinar as
experiências de mulheres em diferentes contextos culturais e
socioeconômicos para aprimorar a personalização dos cuidados. A
implementação de estratégias baseadas em evidências e a continuidade da
pesquisa são essenciais para assegurar cuidados equitativos e eficazes. A
evolução das práticas de cuidados paliativos deve focar em uma abordagem
mais holística e sensível às necessidades das mulheres, a fim de atender de
maneira mais adequada às suas demandas.
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